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Resumo 
 
 
 
 
 
 

Oliveira, Bernardo C.; Moraes, Eduardo Jardim de. A guerra desesperada: 
cultura e política em Nietzsche. Rio de Janeiro, 2011. 136p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 
 
         A princípio não existe razão para considerar a filosofia de Nietzsche de um 

ponto de vista político, em virtude, sobretudo, de seus elogios à escravidão e a um 

individualismo estético que despreza o caráter mediador e humanitário da política 

moderna. Caberia, portanto, insistir na afirmação de que há uma dimensão política 

em sua crítica da cultura, mesmo após os mal-entendidos e acidentes que fizeram 

de Nietzsche um autor problemático para o pensamento político? Se sua crítica da 

cultura detecta na política moderna mais um sintoma do niilismo moderno, pode-

se perceber também, nesta mesma crítica, uma dimensão política intrínseca, 

vinculada a outras possibilidades de cultivo e aperfeiçoamento da cultura e dos 

indivíduos. A preocupação com a constituição de uma cultura forte o suficiente 

para afirmar e projetar uma vida ativa e criadora é “pano de fundo” e princípio 

geral para qualquer avaliação da política em Nietzsche, tanto no que diz respeito à 

apreciação que ele faz da situação política de seu tempo quanto nas possibilidades 

de efetivação da “Grande Política”. 

 

 

Palavras-chave: 
 Crítica; “Grande política”; Cultura. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710688/CA



Abstract 
 

 
 
 
 
Oliveira, Bernardo C.; Moraes, Eduardo Jardim de (Advisor). The 
Desperate War: Culture and Politics in Nietzsche. Rio de Janeiro, 2011. 
136p. Thesis - Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
         At a first glance, there is no reason to consider the Nietzsche's philosophy in 

a political point of view, due mainly to his praises to slavery and aesthetic 

individualism, that disregards the mediating and humanitarian character of 

modern politics. Therefore would  it insist on the claim that there is a political 

dimension to his critique of culture, even after the misunderstandings and 

accidents that made him an problematic author for political thought? If your 

critique of culture detects another symptom of modern nihilism, can also be 

noticed in this same criticism, a political dimension intrinsically linked to other 

possibilities of cultivation and improvement of culture and individuals? The 

concern with the creation of a culture strong enough to assert and project an active 

and creative life is the background for any evaluation of Nietzsche's political 

philosophy, both regards the assessment he makes of the political situation of his 

time as the possibilities of realization of his "Great Politics." 
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Toutes les lois ne sont pas bonnes à dire. 
Étudier le mal, pour faire sortir le bien, n'est pas étudier le bien en lui-

même. Un phénomène bon étant donné, je chercherai sa cause. 
Jusqu'à présent, l'on a décrit le malheur, pour inspirer la terreur, la pitié. 

Je décrirai le bonheur pour inspirer leurs contraires. 
Lautréamont, Poèsies II 
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